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Caros Escuteiros e Amigos

Nesta altura de fim deste ano 2023 e fim do 2.º mandato da Direção Nacional a que tive a honra de presidir, sinto a 
felicidade de ter chegado o momento de passar o testemunho à nova Direção Nacional que se apresentou a votos como 
lista única no Conselho Nacional Plenário Eleitoral, no passado dia 16 dezembro 2023. A Associação está de parabéns por 
este acontecimento importante depois de uns tempos em que todos estivemos envolvidos nas vivências das celebrações 
do Centenário do CNE e dos 68 anos da FNA. Tivemos ocasião de festejar com o nosso 10.º Acampamento Nacional da FNA 
nos dias 8 a 11 de junho deste ano 2023.

Apresento à Direção Nacional eleita já em exercício das suas funções os melhores cumprimentos em nome da Direção 
Nacional cessante e de todos os Associados da FNA que represento, com votos de Boa Caça.
Este acontecimento levou-nos a dedicar nesta edição N.º 60 da nossa Revista COMPASSO, uma pequena reportagem da 
Tomada de Posse e apresentação do atual Presidente da Direção Nacional, José Luís Silva e da sua equipa, assim como o 
seu Programa e Lema, bem como a explicação da Trilogia de Temas Anuais para o triénio 2024, 2025 e 2026.

Neste número 60 do COMPASSO quero festejar os 18 anos da sua existência nos quais estive sempre presente na sua 
realização gráfica, o que me deu muito prazer. No início era um jornal e posteriormente passou a ser uma revista. Desde 
o início do meu primeiro mandato que fui seu diretor, função que desempenhei durante sete anos. Com o sentimento de 
dever cumprido tenho o maior prazer de passar esta que foi a minha função ao novo Presidente da Direção Nacional, José 
Luis Silva.
Aproveito para agradecer a todos que comigo colaboraram o empenho e dedicação que tiveram na realização de cada número. 
Ao Presidente, José Luis Silva desejo o maior sucesso para o futuro e agradeço a confiança no meu trabalho, o que levou 
ao convite que me fez para que eu e a minha equipa continuemos a elaboração da comunicação, maquetização e designer 
gráfico da revista COMPASSO.

Quero fazer referência a algumas atividades a nível Nacional que se realizaram neste último trimestre em que estivemos 
envolvidos e participámos. Atividade Ambiental com a organização da Região da Guarda com o Núcleo do Teixoso e 
Departamento Nacional de Ambiente, com trabalhos de limpeza e plantações.
Destaco a habitual atividade do JOTA/JOTI 2023 de âmbito Internacional que congrega sempre imenso número de 
participantes. A FNA não fugiu à regra demonstrando grande interesse por esta atividade de Radioescutismo, aproveitando 
o local escolhido para a atividade Ambiental no Teixoso com participação de Escuteiros do CNE local. O Tema deste ano foi 
“FNA de mãos dadas com o MUNDO”.

Temos estado em todas as áreas a nível Nacional que se têm 
vindo a realizar. Sentimos que a Direção Nacional e os seus 
Departamentos, estão em sintonia no esforço que se está a 
desenvolver nas Regiões e Núcleos, continuando a dar força ao 
lema que nos motiva, “SERVIÇO É A NOSSA RAZÃO DE EXISTIR”.

Nesta altura de festas de Natal e fim do Ano, quero em nome 
de toda a equipa Nacional, Direção Nacional e Departamentos 
Nacionais, desejar a todos os Associados seus familiares e 
amigos, umas Festas Felizes, com uma mensagem de Paz, 
Amor e Esperança, que nos chegou a todos com o Nascimento 
de Jesus Cristo. •

Domingos Leal do Paço
Presidente da Direção Nacional

Passagem de testemunho...

Editorial
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O DOM DA PAZ

É a primeira vez que vos escrevo. Apresento-me para que sintam-se mais próximos a mim e saibam quem vos está 
a escrever e para que possamos continuar esta nossa conversa fraterna. Sou o pe. Tiago Melo, sacerdote paulista, 
de 35 anos, apenas. Sou jornalista de formação, brasileiro e vivo em portugal há 5 anos. Atualmente sou o superior 
delegado do Instituto Missionário Pia Sociedade de São Paulo em Portugal e também diretor da PAULUS Editora, 
que alguns deveis conhecer. Fui assessor eclesiástico da Direção de Comunicação da JMJ Lisboa 2023, da qual 
muitas alegrias e experiências trago comigo.

No dia 9 de novembro, Festa da Dedicação da Basílica do Latrão no ano passado, fomos nomeados pelo Sr. Patriarca 
de Lisboa, Dom Rui Valério, juntamente com o Pe. José André Ferreira, também sacerdote paulista, párocos in 
solidum da Paróquia São Paulo, em Cais do Sodré, na cidade de Lisboa. Paróquia esta tão cara a todos vós da FNA, 
uma vez que temos as sedes Nacional e Regional em nossas dependências. Portanto, somos mais próximo do que 
podeis imaginar. Nossa posse canónica será no dia 13 de janeiro às 18h.

O carisma da minha Congregação religiosa manifesta-se, caros leitores, no anúncio do Evangelho utilizando-se dos 
meios mais modernos e efixazes na cultura da comunicação, seguindo o exemplo de São Paulo Apóstolo, sobre a 
proteção de Maria, Rainha dos Apóstolos. Nosso fundador, que é beato, chama-se Padre Tiago Alberione, italiano, 
nascido em 1884 e falecido em 1971. Um homem que viu muito além do seu tempo, produzindo filmes, revistas, 
livros, televisão e rádios. Um grande pioneiro dos meios de comunicação da Igreja.

Sem mais delongas, quero deixar-vos uma mensagem de entusiasmo e de esperança neste novo ano que principia: 
2024. Isso porque estamos a viver atormentados por notícias, que são realidade, de guerras e de abusos de força 
e injustiças pelo mundo afora. Voltemos o nosso coração e olhares para os mais necessitados e marginalizados, 
vítimas da ganáncia e do ódio que afligem a terra, lugar escolhido por Deus para se fazer homem e habitar entre 
nós (Jo 1,14).

Aqui, meus amigos, o Príncipe da Paz (Is 9,6), convida-nos a sermos, aqui e agora, embaixadores desta paz, que 
brota d’Ele, não só com o discurso, mas também com obras, «pois a fé sem obras é morta» (Tg 2,17). A paz não é 
um sentimento ou uma simples ausência de guerra. A paz é um DOM de Deus, como dizia o papa Bento XVI, que se 
obtém, também, quando compreendemos o projeto d’Ele para cada um, para cada uma. Sempre que a humanidade 
se deixa iluminar pelo Verbo, que é Jesus, a Verdade do Pai, leva à frente, quase que espontaneamente, o caminho 
da paz. A constituição pastoral Gaudium et spes do Concílio Ecuménico Vaticano II, há mais de 60 anos, vai dizer 
que a humanidade não conseguirá «construir um mundo mais humano para todos os homens, a não ser que todos 
se orientem com espírito renovado para a verdade da paz».

O papa Francisco, para a 57º Mensagem para o Dia Mundial da Paz, aborda a relação entre inteligência artificial 
(IA) e paz em sua mensagem de ano novo. Destacando a importância da inteligência humana e sua capacidade 
criativa, ele reconhece os benefícios da ciência e tecnologia para a sociedade, mas também alerta para os riscos 
da IA, incluindo questões éticas, manipulação, discriminação e desigualdades. O Papa enfatiza a necessidade de 
responsabilidade na criação e uso da IA, defendendo valores humanos fundamentais. Ele aborda as implicações 
da IA na educação, ética, direito internacional e desenvolvimento humano integral, chamando à cooperação global 
para regulamentar e orientar éticamente o avanço dessa tecnologia. O Papa destaca o potencial positivo da IA, mas 
apela a que seu desenvolvimento contribua para a fraternidade humana e a paz global. Concluo esta breve reflexão 
com um apelo a cada um de vós: seja um arauto da paz e da esperança na vida, na família, no serviço à Igreja e a 
todo o povo de Deus. Bem-hajam! •

Caminho da Fé

Pe. Tiago Melo, SSP
Sacerdote paulista e pároco recém nomeado

da Paróquia de São Paulo, em Lisboa
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DNPS e seu percurso ao longo do no de 2023

Volto hoje às páginas do nosso Compasso para vos falar do DNPS, do seu percurso ao longo do ano 2023 e as novas 
perspetivas para o futuro.
Já Robert Baden-Powell escrevia nas memoráveis páginas do “Escutismo Para Rapazes” que deveríamos estar preparados 
para acidentes. 
Na FNA, foram dados passos “largos” neste sentido, mas estamos ainda no início da caminhada. Foi criado o “Departamento 
Nacional de Proteção Civil” por volta de 2012 e, em 2020, passou a designar-se por “Departamento Nacional de Prevenção 
e Saúde”. O objetivo desta mudança visou a preparação para a manutenção da saúde, prevenindo contágios resultantes de 
uma pandemia que atingia a humanidade. 
Transposta esta etapa e com grande resiliência dos escuteiros, passamos à fase seguinte, preparámos as atividades com 
destaque para o X Acampamento Nacional, que decorreu sem incidentes dignos de registo, ponto alto das atividades da 
Direção Nacional que no final de 2023 termina seu mandato. 
O ano 2023 havia de culminar com uma atividade na qual, à semelhança de tantas outras, como preparação da equipa do 
DNPS, alguns elementos participaram num exercício denominada “LIVEX” (ver noticia em caixa destacada), concluindo 
assim a missão do DNPS. 
Mas eis que, decorrente das eleições para os órgãos diretivos da FNA, a nova Direção Nacional, decidida a dar continuidade 
a este Departamento, decidiu avançar para uma nova fase, intensificando o trabalho já iniciado, mas também optando pela 
renovação de planos traçados, numa clara aposta na melhoria contínua de um Departamento que se pretende saudável, 
robusto e reforçado.
Para o próximo triénio, o DNPS vai procurar dar total atenção à “PREVENÇÃO”. Nesta área, o Departamento irá procurar 
que todos os associados sejam sensibilizados para uma cultura de “Observar” “Analisar” e “Atuar”, seguindo a máxima de 
que é melhor fazer bem e seguro, que ter que socorrer ou remediar mais tarde. 
Para dar cumprimento a estes objetivos, vai o DNPS aumentar a equipa de trabalho, que estará sempre ao serviço da 
associação para apoiar em todas as atividades para as quais seja solicitada, colaborando na organização das atividades, 
planeando as mesmas, tendo como objetivo “zero acidentes”.
   
Por fim, como recomendação: 

•• Em época de festas, escolha e planeie os seus destinos, avalie os riscos e previna-os.
•• Verifique as condições climatéricas antes de viajar e acautele-as.
•• Viaje com tempo, planeie as devidas pausas de descanso, modere a velocidade em caso de risco aparente.
•• Tenha em atenção que a viagem de regresso também merece cuidados e atenção.

Votos de Boas Festas e que 2024 seja repleto de sucessos escutistas e pessoais. 

Exercício LIVEX
Por convite à Região de Braga, e por estes alargada ao Departamento Nacional de Prevenção e Saúde (“DNPS”), o 
Departamento participou com quatro elementos, compondo um conjunto de dezasseis elementos da FNA, a quem coube 
a tarefa de representar o papel de “vitimas”, missão essencial para atribuir maior realismo à ação no simulacro LIVEX 
2023, evento realizado pela Associação Portuguesa de Busca e Salvamento (“APBS”), que decorreu nos dias 17, 18 e 19 
de novembro de 2023, em Riba de Ave, concelho de Vila Nova de Famalicão e em Vila das Aves, concelho de Santo Tirso.
O objetivo deste exercício visou testar a capacidade e operacionalidade das equipas, bem como adquirir competências e 
métodos de trabalho em múltiplas valências e especialidades na ação do socorro, permitindo a partilha de conhecimentos 
inter e intra equipas, o desenvolvimento de trabalho colaborativo e a união de esforços em torno do bem comum.

Este exercício “simulacro” contou com vários cenários simulados de catástrofe, 
envolvendo diversas Equipas Nacionais e Internacionais, com a presença 
de cerca de 160 bombeiros, com equipas pré-hospitalares, salvamento e 
desencarceramento, salvamento em grande ângulo e ainda vinte e três 
equipas cinotécnicas, devidamente equipadas para a função a desempenhar 
no teatro de operações, gerando um verdadeiro cenário de ação como se de 
uma grande catástrofe se tratasse. Foi unânime a nossa perceção: no final 
deste exercício, todos nos sentimos um pouco mais seguros.
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Exercício LIVEX

FNA em missão de voluntariado em Fátima 2023
Momento desta missão na visita de Sua Santidade Papa Francisco e JMJ 
23 Jornadas Mundiais da Juventude
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Durante o exercício, considerado por todos os participantes como 
duro, exigente mas igualmente compensador, fomos desenvolvendo 
fraternalmente um espírito de camaradagem, partilha, interajuda e, 
sobretudo, responsabilidade – porque também se aprende vendo e sentindo 
os operacionais a atuar num cenário de “verdade a fingir” – tendo o simulacro 
resultado numa enorme operação de sensibilização para sinistros de grande 
envergadura, para os quais devemos TODOS estar preparados e conscientes, 
onde também a FNA tem uma missão para a qual devemos sempre estar 
“ALERTA”.
A convicção que fica, é de que O LIVEX 2023 não apenas enriqueceu as nossas 
competências individuais como elementos do DNPS, mas também reforçou o 
compromisso de cultivar a tradição escutista, promovendo uma comunidade 
coesa e comprometida com os valores que nos orientam. •

Jorge Carvalho
Chefe de Departamento Nacional Prevenção e Saúde

Ao convite feito para a FNA colaborar no acolhimento aos peregrinos no Santuário de Fátima nos meses de julho e 
agosto, foram muitos os fraternos, que responderam de forma pronta e calorosa, com sentido de missão, cumprindo 
com o compromisso que nos orienta de serviço ao próximo, com alma e coração de verdadeiros escuteiros.
A missão que nos era solicitada este ano, teria novos desafios, sendo um momento alto, a vinda de sua Santidade o 
Papa Francisco, que se deslocava ao Santuário de Fátima a 5 de agosto, na condição de peregrino, como fez questão 
de afirmar, integrando esta visita no seu programa de participação nas JMJ Lisboa 2023. Este seria o momento que 
mais responsabilidade nos exigia, em estreita colaboração com todos os grupos de voluntários em serviço no Santuário, 
cooperação que ajudou a fortalecer os laços de amizade e sã convivência, em que cada grupo tinha a sua missão e no 
conjunto todos contribuíam para um objetivo comum, a segurança de todos os peregrinos presentes, a melhor circulação 
possível pelo recinto, bem como  a segurança exigida em redor de Sua Santidade o Papa, mantendo um serviço de 
proximidade, sob a orientação sempre atenta e próxima dos serviços de vigilância permanente do Santuário.
Mas outros desafios nos foram colocados, com a passagem de milhares de jovens nas suas deslocações para as 
Jornadas Mundiais da Juventude, “JMJ Lisboa 2023” e no final destas, no seu regresso, ou em expressa deslocação 
para conhecerem o Santuário, o seu significado, a sua história, também a importância para a fé e para o mundo, foram 
igualmente dias de grande azáfama. Contudo esta missão de servir aos outros, com total entrega, disponibilidade, 
fé, que nos colocou muitas vezes como peregrinos entre os peregrinos, foi de uma recompensa sem igual, com o 
reconhecimento dos jovens pelo nosso serviço, a forma atenta com que ouviam as nossas explicações e respostas 
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FNA em missão de voluntariado em Fátima 2023
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aos seus pedidos de informação ou ajuda, em que cada elemento multiplicava as suas capacidades linguísticas, (todos 
foram um pouco poliglotas nestes dias), de forma afável, corajosa desprendida de qualquer preconceito.
No final de cada dia, era comum que os elementos da FNA dissessem “este foi um dia duro, mas valeu a pena” depois 
havia sempre uma história, que demonstrava mais uma dificuldade ultrapassada, mas serviria de ensinamento para 
situação semelhante, sendo de notar que mesmo exaustos a sua vontade de fazer mais e melhor era palavra de ordem, 
manifestando também a sua vontade de voltar.
Frases de participantes, em serviço de voluntariado, como prova que este serviço de voluntariado deve incluir todos, 
pois ele é de todos e para todos.

Cláudia Camelo
Ser voluntária no Santuário de Fátima é ter a oportunidade de vivenciar uma experiência única no contacto com os 
peregrinos, é ser testemunha de fé, é alimentar-se da esperança de todos os que procuram o colo materno.
É impossível ficar indiferente a uma experiência como esta, é insaciável, queremos sempre mais, queremos abrir o 
nosso coração ao outro: somos acolhedores ao mesmo tempo que somos acolhidos.

Delfina Vaz
“Fatima é o local do silêncio e da oração, mas dentro de nós existe uma alegria incontrolável de podermos estar 
presentes de corpo, alma e coração na comunhão com a nossa mãe, com os outros e connosco mesmos.
Fátima é o local em que tudo parece perfeito.”

Maria de Fátima
Estar em Fátima, mais do que um exercício do compromisso de Serviço, foi um exercício de contemplação da humildade 
e da Fé da/na Humanidade.
Da Fé da Humanidade, na constatação de tanta devoção dos crentes. Da Fé na Humanidade, na constatação da 
disponibilidade dos meus Irmãos Escutas e de tantos outros voluntários presentes no Santuário.

Maria José 
Uma sensação de emoções muito positivas . . . 

Vanessa Morais
Fátima, como local de devoção mariana, proporciona 
um ambiente propício para a reflexão espiritual e ações 
altruístas. Os escuteiros, ao integrarem o voluntariado 
nesta missão, vivenciam não apenas a espiritualidade, 
mas também a importância de contribuir ativamente 
para o bem-estar dos outros. •

Jorge Carvalho 
Chefe de Departamento Nacional Prevenção e Saúde 

Coordenador das equipas de voluntariado em Fátima 2023
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Depois de cerca de um ano de trabalho por parte dos Diretores de Formação, com destaque para o António Cardoso 
e Manuel Tomás, o Curso de Aprofundamento foi revisto e atualizado, tendo sido apresentado ao Quadro Nacional de 
Formadores no último En’Forma, realizado a 30 de setembro na Sede Nacional. Depois de alguns ajustes finais, ficou 
pronto para ser ministrado aos seus destinatários, os Presidentes e Vice-presidentes de Núcleo. Assim, a 18 de Novembro, 
Dia Nacional da Formação, 3 edições deste Curso estiveram em prática: um na Região de Braga, para os Núcleos que 
fazem parte da equipa regional, que decorreu na Base Regional de Formação, no PCEG, outro na Região de Lisboa, que 
decorreu em Paço de Arcos, e outro para a zona centro, que decorreu no Quartel da Paz, em Viseu, e que foi destinado às 
Regiões de Viseu, Coimbra, Guarda e contou com a presença dos já eleitos Presidente e Vice-presidente do Núcleo em 
formação em Castelo Branco. Durante o próximo ano este Curso terá novas edições, de forma a integrar o máximo possível 
de Núcleos, pois estamos convencidos que é uma ferramenta muito útil para ajudar os responsáveis dos Núcleos na sua 
missão de enorme responsabilidade. •

A Expansão na FNA teve, em 2023, um ano positivo. O Núcleo de Avelãs 
de Cima, Região de Aveiro, tendo-se filiado em 2022, deixou a sua 
cerimónia de fundação para este ano, que se realizou a 30 de setembro. 
De forma similar, a Direção Regional de Braga fez, em finais de 2022, 
os primeiros contactos e a apresentação da FNA a um grupo de antigos 
escuteiros da paróquia de Bente, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
que se filiou já em 2023, fazendo todo o percurso de forma estruturada, 
até à cerimónia de fundação, que se deu a 2 de setembro. De salientar 

que o Agrupamento do CNE nesta paróquia está desativado, pelo que a FNA é o seu único movimento escutista. O pároco, 
fundamental em todo este processo, tornou-se o Assistente Regional de Braga. Na mesma Região, Louredo, paróquia da 
Póvoa de Lanhoso, Arciprestado onde tínhamos um só Núcleo, deu inico ao processo de candidatura à FNA em fevereiro, 
tendo realizado a cerimónia de fundação a 10 de setembro, enquanto que Arões São Romão, em Fafe, deu início ao processo 
em julho, realizando a cerimónia de fundação a 10 de novembro. Por influência do nosso Chefe do departamento Nacional 
de Radioescutismo, que conheceu radioamadores antigos escuteiros em Castelo Branco, e aproveitando a presença da 
estação nacional em Teixoso, no Jota/Joti, a Direção Nacional e a Direção Regional da Guarda reuniram com um grupo de 
antigos escuteiros daquela cidade, que decidiram avançar para a criação de um Núcleo, que será o primeiro da FNA na 
Diocese de Portalegre e Castelo Branco. O processo está já muito adiantado e o Núcleo irá ser uma realidade em princípios 
de 2024. Em junho, o Vice-presidente Nacional apresentou a FNA, e o seu caminho atual, no Conselho Regional do CNE 
de Bragança, que se realizou em Macedo de Cavaleiros. Os Dirigentes presentes mostraram muito interesse no nosso 
projeto, ficando a certeza que, se houver alguma oportunidade no horizonte, o tentarão concretizar. O ano não terminou 
sem mais uma apresentação, desta vez em Regadas, mais uma paróquia de Fafe, tendo sido registados sinais muito 
positivos de que mais um Núcleo da FNA pode vir a ser uma realidade no início do próximo ano.
Mais do que a ação direta da Direção Nacional, a Expansão tem sido obra das Direções Regionais, dos departamentos nacionais 
e de cada um dos nossos associados. E é assim que deve ser. •

EXPANSÃO em 2023

DIA NACIONAL DA FORMAÇÃO - CURSO DE APROFUNDAMENTO

Expansão
Fo

rm
aç

ão
José Luís Silva

Vice-presidente da Direção Nacional
Secretaria da Expansão e Formação
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António Alves Fernandes
Associado do Núcleo da FNA do Fundão

Ontem, hoje e amanhã sempre
em contacto...
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Termina mais um ano para o Radioescutismo da Fraternidade de Nuno Álvares e este foi muito especial. Para além do 
cumprimento do plano inicialmente previsto (Acarádio, ILLW, NetDay, JOTA JOTI e Ceia de Natal), que foi cumprido, foi o ano 
que culminou com o reconhecimento de vários anos de trabalho. Foram agraciados não só elementos da nossa associação, 
mas também vários cidadãos voluntários que trabalharam em prol do radioescutismo ao longo dos últimos anos (Bem haja 
a todos).
Este ano, salientamos com bastante satisfação a participação do Departamento Nacional de Radioescutismo (DNR) no 
Acampamento Nacional da FNA, foi a motivação para o “nascimento” de um novo núcleo da FNA, que se encontra já em 
formação em Castelo Branco.
Ainda durante este mês de Dezembro o DNR, contou com a presença de vários dos seus radioamadores da nossa associação, 
na Exposição Feira da Rádio, que se realizou no Pavilhão Multiusos do Oriente, da Associação de Radioamadores da Vila de 
Moscavide, em Lisboa, participação que permitiu mostrar as atividades de radioescutismo dos escuteiros adultos da FNA, 
aumentar o nosso conhecimento e estabelecer novos contactos com outros escuteiros radioamadores.
Partimos para 2024 em conjunto com uma nova Direção Nacional da FNA para mais um triénio, a Observar, Analisar e Atuar, 
o DNR com todos os seus radioamadores continuam a apresentar o lema “Ontem, hoje e amanhã sempre em contacto”. •

Jorge Marques - Chefe de Departamento Nacional de Radioescutismo
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A IMPORTÂNCIA DE SE CUIDAR DO MEIO AMBIENTE
os sinais, as pistas, o trilho ...
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Encarar o Ambiente como um jogo de pista, progressivo, de aprendizagem e conhecimento, foi o espírito da equipa do DNA 
nestes quatro anos, que passaram a correr. Entre o lema de 2020  – “A Mística do Compromisso” e a conclusão em 2023 
– “Mística da FNA” -, felizmente que muitas árvores foram plantadas, mas ainda não as sufcientes; muita água correu 
da montanha, mas ainda não a sabemos poupar; muito resíduos foram reciclados, mas ainda não conseguimos a sua 
redução; muita pégada carbónica foi mitigada, mas ainda nos falta usufruir da energia renovável em atividades escutistas. 
Pode parecer um lugar comum, mas nestes tempos encontrámos outras formas de praticar ambiente (via Zoom) durante 
a pandemia, estimulámos o voluntariado escutista nas áreas protegidas, contribuímos para a expansão da associação em 
muitas regiões, ajudámos a construir pontes de parceria como pares da sociedade e a desbravar o pioneirismo ecológico 
com oficinas de energia solar e abrigos de cúpula geodésica.

Forjados na finalidade da FNA dum serviço voluntário aos outros e de proteção da Natureza e do Ambiente, o DNA empenhou-
se num modelo social e colaborativo da patrulha, ecológico e de menor impacto nas atividades da associação. Incentivámos 
a colaboração com as entidades oficiais de conservação da natureza e os municípios, nos núcleos e regiões que 
geograficamente fazem parte das áreas protegidas nacionais, muitas fustigadas por incêndios florestais ou por carência 
de investimento e medidas de conservação em biodiversidade. Assim foram vivenciados no DNA os sinais, os 5 pilares 
de ação de ambiente escutista, as pistas, os 4 objetivos estratégicos de voluntariado ambiental que permitiram seguir os 
trilhos das 4 atividades nacionais de ambiente, recordadas nas imagens em seguida.

Os sinais de pista do Ciclo Natural da Água, levaram-nos a explorar o trilho do uso responsável da água através de ações de 
sensibilização e educação ambiental sobre os rios, veredas e zonas ripícolas que se concretizou com a atividade nacional 
Nas Margens do Zêzere realizada em parceria com os Núcleos e DR da Região da Guarda e associações e municípios locais

Na pista da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, o trilho foi de voluntariado, na colaboração com áreas protegidas, 
em ações de reflorestação com autóctones e controlo de invasoras, através de sinais de parcerias, nas diversas temporadas 
das atividades nacionais Natureza Comum - com a DR de Braga - no Parque Nacional da Peneda-Gerês e, com o Criar Raízes 
– já em 12.ª edição, com Núcleo Cidade Vila Real -  no Parque Natural do Alvão.

Na pista da mitigação dos efeitos das Alterações Climáticas, o DNA desbravou o trilho do Pioneirismo Ecológico e procurou 
enviar sinais de consciencialização da redução do impacto da pegada carbónica em atividades escutistas, na utilização 
partilhada do transporte e na demonstração da eletrificação e cozinha solares e abrigos de cúpula geodésica, quer no 
24.º ACANAC  do CNE (2022, CNAE), no Acampamento Nacional da FNA (Campo Gardunha, 2023) e no evento GreenWeek 
Guimarães em parceria com a DR de Braga.
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Procurou-se interpretar os sinais e pistas da consciencialização da responsabilidade social do escutismo adulto na moldura 
da ecologia humana através dum trilho de colaboração na valorização dos campos escutistas nacionais do CNE – CNAE 
e Campo Gardunha - e da FNA – Casa do Escuteiro de Lagoa – , em ações de parceria com o DNA do CNE (Fátima, 
2022), assim como na dinamização do Dia Internacional da Floresta Autóctone, junto dos Núcleos, DR’s, ICNF, municípios, 
associações e a família escutista locais - PN Peneda-Gerês, PN Alvão, Monte da Paradela, Porto (2020-2023).

Outros sinais e pistas foram avistados em trilhos da FNA, em parceria com Núcleos e DR’s locais, um pouco por todo o 
país, na participação de campanhas de recolha– Maré Baixa-Ria de Aveiro, Margens do Douro - ou reciclagem de resíduos 
urbanos e resíduos especiais – Greencork, convite do CNE e na dinamização do Dia Mundial da Floresta.   

Depois destes trilhos percorridos, ficou a sensação que o DNA passou a mensagem da importância de cuidar do Meio 
Ambiente para toda a associação (e mais além ...). Foi necessário planificar uma estratégia e um plano de ação de 
Ambiente, mesmo em tempo de pandemia, que foi, julgamos, parcialmente concretizado. Para além disso, acreditamos 
ter conseguido influenciar pelo exemplo, pela comunicação, muitos associados, núcleos, DR’s e DN, a incluir no seu 
calendário as atividades ambientais de voluntariado e de intervir com o método escutista em ações com entidades locais 
com vista à mitigação dos efeitos das Alterações Climáticas.
Na senda de BP: “Procurai deixar o mundo um pouco melhor de que o encontrastes”, ficamos ALERTA PARA SERVIR. •

David Loureiro
Chefe de Departamento Nacional de Ambiente
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Passagem de Testemunho para nova
Direção Nacional

José Luís Silva
Presidente Eleito da Direção Nacional

Caros escuteiros, queridos amigos,
Como dissemos na nossa declaração de Candidatura, há momentos na vida que se nos 
impõem pela sua força, independentemente de aparecerem ou não no melhor timing para 
nós. O sentido de responsabilidade obriga-nos a considerar opções, que se fossem vistas 
apenas pelo lado egoísta seriam por nós liminarmente recusadas. Eu, o Filipe Relvão 
e o Jorge Carvalho decidimos candidatar-nos à Direção Nacional porque sentimos que 
tínhamos de assumir as nossas responsabilidades, que advêm de amarmos o escutismo e 
o seu ideal, de amarmos a Fraternidade de Nuno Álvares, cuja pertença nos faz felizes, e 
de termos já dado tanto de nós que nos sentimos na obrigação de dar ainda mais.
A partir daí, sentindo que tínhamos o apoio dos nossos irmãos escutas, traçamos o caminho que pretendemos 
trilhar, caminho que começou muito antes de nós, que se solidificou no trabalho da Direção Nacional cujo mandato 
termina agora, da qual nós fizemos parte, e por isso foi também o nosso. Não temos a pretensão de achar que vamos 
fazer mais ou melhor. Com humildade, procuraremos continuar o trabalho feito e juntar-lhe algo de nós, que o 
enriqueça e eventualmente melhore.
Os nossos objetivos estão plasmados no Programa que propusemos à Associação e que foi agora sufragado. 
Contamos com todos: restantes órgãos nacionais e regionais, Núcleos, mas acima de todos, os nossos escuteiros 
adultos, que nas suas comunidades põem todos os dias em prática o nosso ideal de serviço, pois, como dizia o 
fantástico lema da Direção Nacional cessante, “Serviço é a nossa razão de existir”.
Este será um trabalho de equipa em que eu me assumo apenas como o primus inter pares, o primeiro entre iguais. 
Porém, não posso deixar de introduzir aqui uma dimensão pessoal. Se hoje chego ao lugar de maior responsabilidade 
na FNA, tudo começou um dia quando entrei, como Lobito, na Alcateia 84 do Agrupamento 331 de S. Dâmaso do CNE. 
Lá fui muito feliz, vivi momentos maravilhosos e fiz amigos, que ainda hoje fazem parte da minha vida, e alguns deles 
estão comigo na Fraternidade. Foi aí que se solidificou a minha paixão pelo escutismo. Tenho consciência de que 

tive influência na criação daquela imagem que usamos 
tantas vezes na FNA, descrevendo o CNE como a nossa 
mãe, onde todos nascemos para o escutismo e onde 
fizemos um dia a nossa Promessa. Por isso, para mim a 
Fraternidade de Nuno Álvares não faz sentido sem esta 
ligação umbilical ao Corpo Nacional de Escutas e, como 
Presidente, vou defender convictamente esta perspetiva. 
Foi em consciência que adotamos entusiasticamente a 
frase do Chefe Nacional, Ivo Faria, curta e simples, mas 
que descreve tão bem a nossa relação: “Caminhamos 
Juntos”. 
Depois veio o meu Núcleo da FNA, que ajudei a fundar e do 
qual fui o primeiro Presidente e que é a minha base, onde 
me sinto feliz. A maior parte dos meus irmãos escutas 
estão aqui hoje. A Mesa do Conselho Regional, que liderei 
durante dois mandatos, com o José Lima e o José Viana, 
a minha Direção Regional e Departamentos: o Carlos 
Alberto, o António Melo, o António Lima, o António Oliveira, 
o Eduardo Cunha e o José Araújo. Juntos ajudamos a 
Região de Braga a subir a novos patamares de qualidade. 
Continuamos amigos e a partilhar a vida. E finalmente, a 
Direção Nacional cessante, que me deu a dinâmica para 
eu pensar em continuar o caminho: o António Alves e 
o Vítor Aleixo, o Luis Abreu, o António Cardoso, o Filipe 
Relvão, mas acima de todos o Domingos Leal do Paço, um 
homem extraordinário, um escuteiro absoluto, a pessoa 
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que melhor e de forma mais completa conhece a Associação, 
a quem serve há mais de 20 anos de amor e paixão pelo 
escutismo e total entrega. Muito obrigado Domingos, por 
teres confiado em mim e teres sido o primeiro a desafiar-me 
para esta missão, por sentires que eu seria capaz de levar a 
FNA pelo caminho que tu ajudaste a traçar.

EU, O FILIPE E O JORGE AGRADECEMOS
A Todos os que confiaram em nós; Aos membros da nossa 
equipa nacional, por aceitarem o desafio de partilhar 
connosco esta missão; Aos restantes órgãos nacionais; Às 
Direções Regionais; A todos os associados da FNA; À família 
e aos amigos. •

PROGRAMA E LEMA DA DIREÇÃO NACIONAL
PARA O TRIÉNIO 2024-2025-2026

1 – VETORES FUNDAMENTAIS
identificamos 3 vetores/pilares fundamentais sem os quais a Associação não funciona:

a) Gestão administrativa e financeira: este é o vetor basilar. Conhecemos bem o seu funcionamento e iremos manter 
a maior parte do sistema atual de gestão administrativa e financeira da Associação, usando as ferramentas 
adequadas e mantendo, por princípio, a sua simplicidade, de forma a que todos os associados consigam 
entender o que se faz e como se faz. Para auxiliar a DN na sua tarefa, que ficará sob a responsabilidade 
direta do Vice-presidente, teremos o apoio de um “Serviço de gestão administrativa”, assegurado por um 
associado de enorme competência e experiência.

b) Representação da Associação: esta é uma obrigação primária a que não podemos fugir. Somos os 
representantes máximos da Associação e faremos todos os possíveis para responder positivamente aos 
convites que recebermos e estaremos sempre preparados para assumir o nosso papel protocolar, quando 
ele se justifique. A representação da FNA na FEGA e a nível internacional também se enquadra neste vetor. 
A área internacional será da responsabilidade direta do Presidente.

c) Comunicação: seja para dentro da Associação, seja para fora, a comunicação tem que ser clara e atraente. 
Todos os associados têm o direito a saber o que se passa na vida da FNA e este é também um dos meios 
mais eficazes para a Expansão. Mostrarmos a todos, associados, parceiros, amigos e curiosos, o que de bom 
se faz, seja pelos nossos Núcleos, pelas Regiões, ou pela estrutura nacional, é fundamental para sermos 
levados a sério. Iremos manter os meios já conhecidos: o Compasso, órgão oficial que todos os associados 
devem receber, o site nacional, o blogue e a página do Facebook, a rede social que os nossos associados 
privilegiam. No entanto, iremos tentar produzir mais e melhor informação. Para isso contaremos com uma 
equipa de apoio, num Serviço de Comunicação, Imagem e criação de conteúdos, composto por associados 
de enorme valia e já com provas dadas. Neste vetor, incluímos o Projeto “Ligar toda a FNA”, que transita do 
mandato anterior, que será da responsabilidade direta do Vice-presidente, apoiado por uma equipa por si 
escolhida.

A estes 3 vetores juntamos mais um, que consideramos essencial:
d) Formação: a Formação tem-se revelado decisiva para o crescimento em qualidade. O Quadro Nacional tem 

sido afinado, a diferença do papel dos Diretores de Formação e dos Formadores foi clarificado e a dinâmica 
dos Cursos por todo o país aumentou. Este vetor ficará na responsabilidade direta do Presidente, que se 
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apoiará no espírito de serviço, entrega e capacidade do Quadro Nacional de 
Formadores, para que a Formação continue o caminho de enorme qualidade que 
tem estado a trilhar.

2 – AMBIENTE: a Natureza é o meio privilegiado para o desenvolvimento de atividades 
escutistas, e a sua defesa e do meio-ambiente um dos pilares fundamentais da nossa 
ação. As atividades de voluntariado ambiental estão já enraizadas na FNA, com várias a fazer parte do calendário 
nacional e a envolver muitas centenas de associados. Esta dinâmica é fruto do excelente trabalho que tem sido 
desenvolvido há vários anos pelos responsáveis por esta área. Teremos assim um Departamento Nacional do 
Ambiente, chefiado por um escuteiro adulto com todas as provas dadas e enorme capacidade técnica e de trabalho. 
Ele escolherá a sua equipa e apresentará o seu próprio Programa de ação.

3 – PREVENÇÃO E SAÚDE: Muito mais recente é a preocupação por assegurar aos nossos associados, de forma 
organizada e estruturada, condições de Segurança nas nossas atividades que velem pela saúde de todos. Apesar de 
recente, esta ideia impôs-se naturalmente de forma definitiva nas preocupações de todos, por lhe reconhecermos 
não só utilidade, mas também eficácia. Assim, o Departamento Nacional de Prevenção e Saúde vai manter-se, e 
ficará debaixo da responsabilidade direta do Secretário Nacional. Este departamento também apresentará o seu 
próprio programa e linhas de ação, além de se interligar com os outros departamentos nacionais e estará presente 
em todas as atividades de responsabilidade da Direção Nacional.

4 – DMF: Este Departamento tem sido fundamental para uma cada vez maior uniformização do “fardamento” dos 
nossos associados. Assim, continuaremos a trabalhar da mesma forma, colaborando prioritariamente com as 
Direções Regionais, para que todos os associados tenham acesso aos materiais, emblemas e peças do uniforme 
que necessitem. Este Departamento será chefiado por um escuteiro adulto com sentido de organização e 
responsabilidade, das quais já deu vastas provas.

5 – RADIOESCUTISMO: O Departamento de Radioescutismo impôs-se naturalmente, primeiro entre os “apaixonados” 
pelas comunicações por radio, mas depois também junto dos associados em geral, que testemunharam por diversas 
vezes o empenho e capacidade dos radioamadores da FNA em pôr a funcionar atividades próprias ou complementares 
das nossas grandes atividades nacionais, além de ser respeitado e acarinhado pela comunidade de radioamadores 
em geral, mesmo os não escuteiros.  Este departamento também apresentará o seu próprio programa e linhas de 
ação, além de se interligar com os outros departamentos nacionais e estará presente em todas as atividades de 
responsabilidade da Direção Nacional em que isso se justifique.

6 - ATIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL:
a) 2024: 15.º aniversário da canonização de São Nuno.
b) 2025: 70.º aniversário da FNA.
c) 2026: 11.º Acampamento Nacional – organizado pela Região do Porto com a responsabilidade máxima e o 

apoio total da Direção Nacional – vamos propor no local e momento próprio que o nosso Acampamento seja 
também da FEGA e até da ISGF.

7 – INTERNACIONAL: em 2024 e 2025 a FNA terá a presidência da FEGA. Iremos por isso poder influenciar de forma 
positiva a Federação de Escoteiros e Guias Adultos de Portugal. A Conferência Mundial realizar-se-á em setembro 
de 2024 em Granada, Espanha, e equacionaremos a possibilidade de lá estar, com o objetivo principal de apresentar 
o nosso 11º Acampamento Nacional, convidando todas as associações europeias, ou até de outras partes do mundo, 
a estarem presentes naquela que será a nossa grande atividade em 2026.

Lema da Direção Nacional - Observar, Analisar, Atuar.
Este lema advém da proposta feita pelo Padre Miguel Ângelo Gomes, ilustre associado da FNA, para a Metodologia 
da nossa Associação, tal como a descreve no seu texto publicado no N.º 2, de dezembro de 2017, da revista “Caminho 
a Seguir”. Entendemos que este pode ser o método de ação de uma futura Direção Nacional, influenciando assim a 
forma de agir, ou seja, a metodologia, de toda a Associação. •
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Do extraordinário e maravilhoso evento que foi a Jornada Mundial da 
Juventude em Portugal, ficou gravada em letras de ouro a frase do Papa 
Francisco, na sua homilia da Eucaristia final, quando disse que a Igreja 
estava aberta a TODOS, TODOS, TODOS, e pediu que repetissem com ele: 
TODOS, TODOS, TODOS! É baseada nessa frase icónica e tão abrangente 
que nós assentamos a Trilogia de temas que propomos para o triénio do 
nosso mandato. 

É verdade que a FNA está aberta a receber todos os que foram escuteiros do CNE e mesmo, daqueles que não o foram, 
os que comunguem do nosso ideal e estejam dispostos a assumi-lo, junto com o espírito de serviço, na sua vida. No 
entanto, a nossa intenção principal é a de apelar a TODOS os associados da FNA a que, em primeiro lugar, se empenhem 
na vida do seu Núcleo e da sua comunidade, depois na da sua Região, e finalmente, mas tão importante como as 
outas duas, na dimensão nacional da nossa Associação, porque só nesse nível conseguimos sentir a multiplicidade e 
globalidade das nossas características, das diferentes formas de estar e ser, que nos fazem tão diversos e tão ricos. É 
caso para usar a já tão velha e tão batida frase que, no entanto, é tão verdadeira: juntos somos mais fortes.

Assim, esta será a nossa Trilogia:

2024: TODOS por São Nuno - 2025: TODOS pela Amizade - 2026: TODOS por Todos

TODOS por São Nuno: em 2024 iremos celebrar o 15.º aniversário da canonização do nosso Patrono, que a partir de 26 
de abril de 2009 passou a ser um dos Santos da Igreja Católica, motivo de enorme orgulho para nós, mas acima de tudo, 
destinatário particular da nossa devoção. Assim, em 2024 estaremos todos juntos por São Nuno de Santa Maria.

TODOS pela Amizade: em 2025 assinala-se o 70.º aniversário da FNA, que foi fundada pelo CNE a 27 de maio de 1955. 
Estaremos por isso em festa, imbuídos do sentimento de fraternidade que nos anima, nos dá corpo, e nos identifica. 
Assim, em 2025 estaremos todos juntos pela Amizade, que nos marca para a vida.

TODOS por Todos: em 2026 realizaremos o 11.º Acampamento Nacional, a atividade mais simbólica e intrínseca do 
escutismo. Somos Escuteiros, a partilhar o seu ideal no respeito e em comunhão com a Natureza. Será na Região 
do Porto, que dará o seu melhor para nos receber a Todos, no sentimento de partilha e acima de tudo, de serviço 
desinteressado aos outros. Assim, em 2026 estaremos todos juntos por Todos os outros que connosco comungam deste 
ideal e por Todos aqueles a quem podemos servir. •

TRILOGIA DE TEMAS ANUAIS
PARA O TRIÉNIO 2024-2025-2026
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Atos Oficiais

DELIBRAÇÃO DOS RESULTADOS DA VOTAÇÃO EFETUADA NO CONSELHO NACIONAL PLENÁRIO E ELEITORAL, DESCENTRALIZADO QUE 
OCORREU NO PASSADO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 2023

ELEIÇÃO DA DIREÇÃO NACIONAL

Caros irmãos Escutas,
Após a realização do Conselho Nacional Plenário e Eleitoral, descentralizado, que ocorreu no passado dia 16 de dezembro, vimos 
divulgar os resultados apurados, já corrigidos:

ASSOCIADOS INSCRITOS – 1.830 (Mil oitocentos e trinta)
ASSOCIADOS VOTANTES – 607 (Seiscentos e sete)
VOTOS SIM – 590 (Quinhentos e noventa)
VOTOS NÃO – 11 (Onze)
VOTOS NULOS – 3 (Três)
VOTOS BRANCOS – 3 (Três)

Foi, pois, eleita a Lista A (única) submetida a sufrágio.
TOMADA DE POSSE DA LISTA ELEITA - A Mesa dos Conselhos Nacionais, deu posse aos Associados que compõem a Direção Nacional.

S. Dâmaso, 16 de dezembro de 2023

Jorge Manuel Caria Lopes Cardoso
Presidente da Mesa dos Conselhos Nacionais

(documento original assinado e arquivado)

Fraternidade de Nuno Álvares

Ordem de Serviço Nacional N.º 53
31 de dezembro de 2023

Nos termos dos Artigos 87.º e 88.º do Regulamento Geral da Fraternidade de Nuno Álvares, e para os efeitos convenientes se publica o seguinte:

1 – DETERMINAÇÕES
- Nada

2 – CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS E ÓRGÃOS 
NACIONAIS, REGIONAIS E DE NÚCLEO

2.1 – A Nível Nacional
- Nada

2.2 – A Nível Regional

REGIÃO DE BRAGA 
Núcleo de Arões S. Romão
foi criado com efeito a 22/08/2023

REGIÃO DE SETÚBAL
Núcleo da Sagrada Família
É criado com efeito a 08/12/2023

2.3 – A Nível Núcleo
- Nada

3 – EXTINÇÃO / SUSPENSÃO DE ESTRUTURAS 
E ÓRGÃOS NACIONAIS, REGIONAIS E DE 
NÚCLEO

3.1 – A Nível Nacional
-Nada

3.2 – A Nível Regional
-Nada

3.3 – A Nível de Núcleo
Nos termos do Artigo 48.º, número 5 do 
Regulamento Geral da FNA.
-Nada

REGIÃO DE BRAGA 
Núcleo de Brito 
Pela sua inatividade foi extinto desde 
05/12/2023

Núcleo de Gondar 
Pela sua inatividade foi extinto desde 
05/12/2023

Núcleo de S. Martinho de Brufe 
Pela sua inatividade foi extinto desde 
05/12/2023

Núcleo de Santo Tirso de Prazins 
Pela sua inatividade foi extinto desde 
05/12/2023

4 – MOVIMENTO DE ASSOCIADOS 

4.1 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível Nacional

Nos termos do artigo 10.º do Regulamento 
Geral da FNA

Direção Nacional
Cessaram funções com efeitos a 16/12/2023
Presidente: Domingos Barbosa Leal do Paço
Vice-presidente: José Luís Martins da Silva
Secretário: Filipe Jorge Serôdio Relvão
Secretário: Victor Manuel da Fonseca Aleixo
Secretário: António Henrique Lopes Alves

Foram Eleitos e tomaram Posse em 16/12/2023, 
para o triénio 2024, 2025, 2026
Presidente: José Luís Martins da Silva
Vice-presidente: Filipe Jorge Serôdio Relvão
Secretário: Jorge Manuel Azevedo de 
Carvalho

Departamentos Nacionais
Cessaram funções com efeitos em 16/12/2023
Chefe do Departamento Nacional de Ambiente:
David Pereira Loureiro
Chefe do Departamento Nacional de 
Radioescutismo:
Jorge Manuel Alexandre Marques
Chefe do Departamento Nacional do DMF: 
Luís Alberto Silva Tavares
Departamento Nacional de Prevenção e 
Saúde:
Jorge Manuel Azevedo de Carvalho
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Perante a Direção Nacional, tomaram Posse 
com efeitos 16/12/2023 para o triénio 2024, 
2025, 2026
Chefe do Departamento Nacional de Ambiente:
David Pereira Loureiro
Chefe do Departamento Nacional de 
Radioescutismo:
Jorge Manuel Alexandre Marques
Chefe do Departamento Nacional do DMF: 
Luís Alberto Silva Tavares
Departamento Nacional de Prevenção e 
Saúde:
Jorge Manuel Azevedo de Carvalho
(Secretário Nacional)

Serviços Nacionais
Perante a Direção Nacional, tomaram Posse 
com efeitos 16/12/2023 para o triénio 2024, 
2025, 2026

Serviço de Apoio à Gestão Financeira:
Susana Ferreira Lopes Ribeiro
Serviço de Comunicação e Imagem:
Domingos Barbosa Leal do Paço
Serviço de Criação de Conteúdos para as 
Redes Sociais:
Paulo Jorge Paulino Paias
Serviço de Gestão Administrativa:
António Marques Mendes Cardoso
Serviço de Sistemas de Informação:
Filipe Jorge Serôdio Relvão
(Vice-presidente Nacional)

4.2 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível Regional
-Nada

4.3 – A Nível Núcleo

REGIÃO DE BRAGA 
Núcleo de Arões S. Romão
Foram eleitos e tomaram posse em 15/09/2023 
para o triénio de 2023-2026 
Presidente: Fortunato Costa Novais
Vice-presidente: Joel Fernando da Costa 
Fernandes
Secretário: Sidónio António Fonseca Costa
Secretário: Marco António Costa Castro
Secretário: Agostinho Filipe Fonseca 
Fernandes
Assistente: Pe. Filipe Alves

Núcleo de Urgezes
Cessaram funções com efeitos a 22/07/2023 
Presidente: José Carlos Novais Mendes
Vice-presidente: José Manuel Pinto Araújo
Secretário: Joaquim Fernandes Teixeira
Secretário: José Manuel Fernandes Mendes
Secretário: Vítor Manuel Teixeira Francisco
Assistente: Pe. Francisco José Jesus 

Foram eleitos e tomaram posse em 22/07/2023 
para o triénio de 2023-2026
Presidente: António José Lima Rodrigues 
Dias
Vice-presidente: Joaquim Fernandes Teixeira
Secretária: Ana Cristina Oliveira Teixeira
Secretária: Deolinda de Freitas Rodrigues
Secretário: Adriano Carlos Antunes Costeira 
Salgado
Assistente: Pe. Francisco José Jesus Oliveira

Núcleo de Vale S. Cosme
Cessaram funções com efeitos a 22/10/2023
Presidente: Cecília Carmo Cruz Vale 
Vice-presidente: Liliana Patrícia da Cruz 
Oliveira 
Secretário: Joaquim Simões Morais 

Secretário: José Luís da Costa Oliveira 
Secretário: Carlos Joaquim Morais Ferreira
Assistente: Pe. José Manuel Faria Ferreira

Foram eleitos e tomaram posse em 22/10/2023 
para o triénio de 2023-2026
Presidente: José Luis Costa Oliveira
Vice-presidente: Ana Cristina Oliveira Ferreira
Secretário: Isac Marques Silva Rodrigues
Assistente: Pe. José Manuel Faria Ferreira

Núcleo de Vermil
Cessaram funções com efeitos a 08/07/2023 
Presidente: Jorge Dias Machado
Vice-presidente: José Florêncio Peixoto 
Almeida
Secretário: Serafim António Álvares Fernandes
Secretário: João Oliveira Morais
Secretário: António Manuel Rodrigues Antunes
Assistente: Pe. José Ribeiro Castro

Foram eleitos e tomaram posse em 08/07/2023 
para o triénio de 2023-2026
Presidente: João Oliveira Morais
Vice-presidente: Fernando da Silva Andrade
Secretário: Serafim António Alvares Fernandes
Secretário: José Carlos Salazar Dias
Secretário: António Manuel Rodrigues Antunes
Assistente: Pe. José Ribeiro Castro

REGIÃO DE SETÚBAL 
Núcleo de Dom Manuel Martins
Cessaram funções com efeitos a 08/12/2023
Presidente: Carlos José Mendes Lopes 
Vice-presidente: José Carlos Xavier Francisco 
Secretária: Cláudia Ferreira de Souza 
Secretária: Maria Fernanda da Silva Alves 
Francisco 
Secretária: Sandra Maria de Almeida Marques 
da Costa Lopes

Foi eleito e tomou posse a 17/12/2023
Coordenador: José Mário Domingues Antunes

Núcleo São José Operário
Cessaram funções com efeitos a 09/12/2023
Presidente: Nuno Miguel Rodrigues Gonçalves 
Vice-presidente: Armando Augusto Rodrigues 
Cordeiro 
Secretário: António Aparício Batista Soares

Foram eleitos e tomaram posse em 09/12/2023 
para o triénio de 2023-2026 
Presidente: Nuno Miguel Rodrigues Gonçalves
Vice-presidente: Fernando Mourato Diniz
Secretário: Alexandre Miguel Pereira 
Saramago
Secretário: Carlos Manuel Carreiras Dinis Nisa
Secretário: Domingos Manuel Guerra Serrano 
Pio

Núcleo da Sagrada Família
Foram eleitos e tomaram posse em 08/12/2023 
para o triénio de 2023-2026
Presidente:  Carlos José Mendes Lopes
Vice-presidente: Sandra Maria de Almeida 
Marques da Costa Lopes
Secretária: Cláudia Ferreira de Souza
Secretária: Anabela Pereira Ponte Branco
Secretária: Catarina Ponte Farias
Assistente: Pe. Tiago André Pacheco da Silva 
Ribeiro e Pinto

5 – TRANSFERÊNCIAS, DEMISSÕES /
EXONERAÇÕES DE ASSOCIADOS
-Nada

5.1 - A nível Nacional 
-Nada

5.2 - A nível Regional
-Nada

5.3 – A nível de Núcleo
- Nada

6 – DISCIPLINA / DISTINÇÕES E CONDECORAÇÕES

Região de Aveiro
Medalha de Amizade
Por proposta da Direção Núcleo da Murtosa, 
é atribuída à:
Junta de Freguesia da Murtosa

Medalha de Amizade
Por proposta da Direção Núcleo da Murtosa, 
é atribuída à:
Câmara Municipal da Murtosa

Região da Guarda
Medalha de D. José de Lencastre (Bronze)
Por proposta da Direção do Núcleo Fundão, 
é atribuída a:
António Eduardo Antunes Martins

Medalha de D. José de Lencastre (Bronze)
Por proposta da Direção do Núcleo de 
Tortosendo, é atribuída a:
António João André Madeira da Silva

Medalha de D. José de Lencastre (Prata)
Por proposta da Direção do Núcleo de 
Teixoso, é atribuída a:
Paulo Manuel Paulino Serra

Região de Braga
Medalha de D. José de Lencastre (Ouro)
Por proposta da Direção do Núcleo de 
Urgezes, é atribuída a:
Pe. Francisco José de Jesus Oliveira

Região de Aveiro
Medalha de D. José de Lencastre (Ouro)
Por proposta da Direção Regional de Aveiro, 
é atribuída a:
João Emílio Chuva São Marcos

Medalha de D. José de Lencastre (Ouro)
Por proposta da Direção Regional de Aveiro, 
é atribuída a:
Acácio Marcelo Alves Duarte

Direção Nacional
Cruz de Mérito Santo Condestável
Por proposta da Direção Nacional, é 
atribuído a:
Antero Almeida Fernandes

Cruz de Mérito Santo Condestável
Por proposta da Direção Nacional, é 
atribuído a:
Jorge Manuel Carvalho

Diploma de Mérito
Por proposta da Direção Regional de Braga 
atribuído a:
Marciano Meneses Ferreira

Diplomas de Mérito
Por proposta da Direção Regional do Porto 
atribuído a:
André Machado Camões
António Gonçalves
Ricardo Sousa Monteiro
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Nuno Miguel Silva Moreira
Elisabete Anjos Machado Sousa

Louvores Nacionais
Por proposta da Direção do Núcleo de Lagoa 
– Nossa Senhora da Luz atribuído a:
Paulo Costa

Por proposta da Direção Nacional, é 
atribuído a: 
Arménio Saraiva Baltazar Correia

Região do Porto
Por proposta da Direção Regional do Porto 
atribuído a:
Domingos Santos Moreira
Maria Aurora Gomes Silva
António César Ferreira Mota
Raquel Angélica Gonçalves Machado
Vitor Manuel da Costa Santos
Joaquim Santos Campos
Núcleo de Rebordões
Núcleo de Valbom
Manuel António Oliveira Resende Santos
José Fernando Ribeiro Alves

7 – HOMOLOGAÇÕES 
-Nada

8 – QUALIFICAÇÕES

8.1 - Diretor de Formação
Por ter cumprido todas as metas e requisitos 
para qualificação como Diretor de Formação 
com êxito, passa a fazer parte do quadro 
Nacional de Formadores com efeito a 01 de 
outubro 2023 o Associado:
João Carlos Castelo Nunes Policarpo, do 
Núcleo de Benfica – Região de Lisboa

8.2 - Formadores
-Nada

9 – RETIFICAÇÕES / OMISSÕES 

Na Ordem de Serviço n.º 52, onde se diz:
Núcleo do Algueirão
Tomou posse por cooptação em 30/11/2022 
até ao término do mandato
Secretário: Álvaro Jorge Fortuna Peixoto

Deve ler-se:
Núcleo do Algueirão
Tomou posse por cooptação em 30/11/2022 
até ao término do mandato
Secretário: António Pinheiro da Costa

Na Ordem de Serviço Nacional Nº 52, não saiu 
as “Deliberações do Conselho Nacional de 
Representantes de 11 de março de 2023 feitas 
pela Mesa dos Conselhos Nacionais.

Para corrigir esta falta se publica nestes atos 
oficiais na página a seguir à Ordem de Serviço 
Nº 53 nesta edição da Revista COMPASSO Nº 53 
para correção desta falta.

Lisboa e Sede Nacional, aos 31 dezembro de 
2023

Domingos Barbosa Leal do Paço
Presidente da Direção Nacional

Atos Oficiais

DELIBERAÇÕES DO CONSELHO NACIONAL DE REPRESENTANTES
 DE 11 DE MARÇO DE 2023

Nos termos dos Artigos 7.º e 8.º dos Estatutos da Fraternidade de Nuno Álvares, e para os efeitos convenientes se publica o seguinte:
Aos onze dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e três, pelas nove horas, e trinta minutos, deu-se início ao Conselho Nacional 
de Representantes, realizado no Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima, conforme convocatória de  vinte e um de dezembro de dois mil e 
vinte e dois, cuja Ordem de Trabalhos que de seguida se transcreve e na qual se obtiveram os seguintes resultados:

1.º Ponto - Período de antes da Ordem de trabalhos. 
Das diversas intervenções, não foram tomadas quaisquer deliberações.

2.º Ponto - Apresentação, análise, discussão e votação do Relatório e Contas do exercício do ano de dois mil e vinte e dois.
Efetuadas as apresentações deste documento, pelo Presidente e Secretário Nacional para os Sistemas de Informação da Direção 
Nacional; apresentado o Parecer do Conselho Fiscal e Jurisdicional Nacional pelo seu Presidente, que propunha a sua aprovação, bem 
como o voto de louvor à Direção Nacional pelo trabalho desenvolvido, foi o documento em apreço, colocado á votação, apuraram-se os 
seguintes resultados:
Associados presentes: cento trinta e oito; associados com direito a voto (Conselheiros Representantes): cento e quinze: votos contra 
zero; abstenções duas; APROVADO POR MAIORIA;
VOTO DE LOUVOR; Votos contra um; abstenções uma, APROVADO por maioria.

3.º Ponto - Apresentação, análise, discussão e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de dois mil e vinte e três.
Efetuada a apresentação pela Direção Nacional, na pessoa do Secretário Nacional para os Sistemas de Informação, não se registando 
inscrições sobre o assunto, passando à sua votação, obtendo-se os seguintes resultados:
Associados com direito a voto (Conselheiros Representantes), cento e quinze; votos contra zero; abstenções uma, aprovado por maioria.

4.º Ponto – Apresentação, análise, discussão e votação de proposta de alteração ao art.º 79 do Regulamento Geral – Bandeira Regional da FNA.
O Presidente da Direção Nacional apresentou a proposta para a inclusão de uma franja de cor roxa para as bandeiras Regionais, de 
forma que as mesmas se distingam das bandeiras dos Núcleos, e, passando - se à sua votação que obteve os seguintes resultados:
Associados com direito a voto (Conselheiros Representantes), cento quinze; votos contra dois; abstenções sete.  Aprovado por maioria.
Perante este resultado, o aludido Artigo 79.º do Regulamento da FNA, passa a ter a seguinte redação:
Artigo 79.º
Bandeira Regional da FNA
A Bandeira Regional da FNA é em cor e desenho idêntico à referida no Artigo anterior, debruada por uma franja roxa, da cor das insígnias de 
funções Regionais, com as seguintes dimensões: 1,15 m de comprimento por 0,80 m de altura, tendo no canto inferior direito o nome da Região, 
com letras de 0,035 m de altura, a preto.
Dos restantes pontos constantes da agenda, nenhum suscitava qualquer tipo de votação, conducente a eventual deliberação.

Lisboa,11 de março de 2023

Jorge Manuel Caria Lopes Cardoso
Presidente da Mesa dos Conselhos Nacionais

(documento original assinado e arquivado)




